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ANDES-SN - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DOCENTES DO ENSINO 
SUPERIOR 

 
RELATÓRIO DO 6º CONAD 

 
 

1 – PARTICIPANTES 
 

1.1. Diretoria 
1.2. Associações Docentes 

 
2 – PROGRAMA 

 
 

3 – PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS 
 
3.1. Ata da Plenária de Abertura 
3.2. Ata da Plenária Final 
3.3. Reunião de Diretoria 

 
 
ANEXO I  - Relatório aprovado pela plenária final sobre: Campanha pelo Ensino 

Público e gratuito, Reestruturação da Universidade, Situação Política 
Nacional. 

 
ANEXO II - Relatório aprovado pela plenária final do Setor das IES Particulares. 
 
ANEXOIII - Relatório aprovado pela plenária final do Setor das IES Fundações. 
 
ANEXO IV  - Relatório aprovado pela plenária final dos Setor das IES Estaduais. 
 
ANEXO V  - Relatório aprovado pela plenária final do Setor das IES Federais 

Autárquicas. 
 
ANEXO VI  - A questão da avaliação do trabalho docente (posição da Diretoria). 
 
ANEXO VII  - Contribuição da Diretoria da ANDES á discussão do item Campanha de 

Ensino Público e Gratuito. 
 
ANEXO VIII - Pontos para avaliação do momento político educacional (Diretoria da 

ANDES). 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR 
6º CONSELHO NACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES DE DOCENTES 

 
Vitória, 17, 18 e 19 de setembro de 1982 

 
 
Local de realização: Campus Universitário de Goiabeiras – UFES 
Coordenação Administrativa: ADUFES 
 
 
1 – PARTICIPANTES 
 
1.1 - Diretoria da ANDES 
 

Luiz Pinguelli Rosa  Presidente 
Flávio Luiz S. Valente 1º Vice-Presidente 
Aloísio M. Oliveira 2º Vice-Presidente 
Newton Lima Neto Secretário Geral 
Raul Guenther 1º Secretário 
Ubirajara D. Rebouças 2º Secretário 
Marco Antônio S. Leite 1º Tesoureiro 
Maria José F. Ribeiro 2º Tesoureiro 
Rubens Pinto Liya Suplente da Presidência 
Woliyang Leo Maar Suplente da Secretaria 
Emmanuel José Appel Vice-Presidente Regional Sul 
Carlos Martins Vice-Presidente Regional São Paulo 
Alexandre Magalhães Vice-Presidente Regional Rio de Janeiro 
Eugência Célia Raizer Vice-Presidente Regional Leste 
Sadi Dal Rosso Vice-Presidente Regional Centro Oeste 
Agamenon T. de Almeida Vice-Presidente Regional Nordeste I 
Sebastião Alves Carneiro Vice-Presidente Regional Nordeste II 
Ilka Dias Bichara Vice-Presidente Regional Nordeste III 
Zuleide P. X. Ponte Vice-Presidente Regional Norte 
Renato de Oliveira Suplente/Vice-Presidente Regional Sul 
Edmundo Fernandes Dias Suplente/Vice-Presidente Regional São Paulo 
Lenilda Austrilino Silva Suplente/Vice-Presidente Regional Nordeste III 

 
 
1.2  - Associações Docentes: 
 

Região Delegado Observadores 
Norte 
 
ADUA 
ADUFPA 

 
 
1 
1 

 
 
- 
- 
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Região Delegado Observadores 

Nordeste I 
 
ADUFC 
ADUFPI 

 
 
1 
1 

 
 
- 
- 

   
Nordeste II 
 
ADUFPB-CG 
ADUFPB-JP 
ADUFURNE 
ADUFPe 
ADUFRPe 

 
 
1 
1 
1 
1 
1 

 
 
- 
- 
- 
- 
1 

   
Nordeste III 
 
ADUFAL 
APUB 

 
 
1 
1 

 
 
- 
- 

   
Leste 
 
PRO-AD – Ouro Preto 
ADUFES 
APES.J.F 
ASPESAL 
APUBH 
ADUFU 

 
 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

 
 
1 
16 
1 
1 
- 
- 

   
Rio de Janeiro 
 
ADUR-RJ 
ADUFF 
ADUFRJ 
ADUSU 

 
 
1 
1 
1 
1 

 
 
- 
- 
1 
- 

   
São Paulo 
 
ADUFSCAR 
ADEPM 
ADUNIMEP 
ADUNICAMP 
APROPUCC 
APROPUC-SP 
ADUSP 

 
 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

 
 
2 
- 
- 
- 
- 
2 
- 
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Região Delegado Observadores 

Centro Oeste 
 
ADUNB 
ADUFMAT 
APUC 

 
 
1 
1 
1 

 
 
- 
- 
- 

   
SUL 
 
ADUNISINOS 
ADUFRGS 
ADUPUF- Paraná 
ADU-Caxias do Sul 
APROFRUG 
APUFSC 
APUSM 
ADPV/RS 

 
 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

 
 
- 
- 
1 
- 
1 
1 
- 
1 

 
2 – PROGRAMA 

 
17-9-82 
 
20:00h às 23:00 (Abertura do 6º CONAD – Plenária de Abertura) 
 
18-9-82 
 
09:00h às 24:30h (Trabalho em Grupos Setoriais e Mistos) 
 
19-9-82 
 
10:00h às 15:00h (Plenária Final) 
 
 
3 – PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS 
 
3.1 – Ata da Plenária de Abertura 

Início : 21:00h 
Mesa: Luiz Penguelli Rosa, Newton Lima Neto, Eugencia Célia Raizer 

 
Após a sessão de abertura do 6º CONAD, que contou com a participação na mesa 

do Presidente e Secretário Geral da ANDES, Vice-Reitora da UFES, Presidente da 
ADUFES, Presidente da UPES e SIMPROES, oportunidade em que, foi lançado o livro 
“Universidade e Movimento Docente” do Professor Rubens Pinto Lira, foi dado início a 
primeira sessão plenária com os informes da Comissão Organizadora sobre número e 
ADs participantes, local dos trabalhos, alimentação, transporte e festa  de 
confraternização. Foi encaminhada a proposta de alteração da pauta do 6º CONAD pela 
Mesa e a Comissão Organizadora e aprovada por unanimidade. 

1 – PLENÁRIA DE ABERTURA 
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- Aprovação da Pauta 
- Questões de credenciamento 
- Informes 
 
2 – GRUPOS MISTOS 
- Campanha pelo Ensino Público e Gratuito 
- Reestruturação da Universidade 
- Avaliação do Movimento Político Educacional 
- Situação Política Nacional 
 
3 – REUNIÕES SETORIAIS 
- Federais autárquicas 
 • Campanha  salarial 
 • Questões da carreira: avaliação da atuação dos CPPDS, distorções na  
    carreira, avaliação do desempenho dos docentes 
- Federais Fundações 
 • Questões apontadas no relatório do Setor do 5º CONAD 
- Particulares 
 • Questões apontadas no relatório do Setor do 5º CONAD 
- Estaduais 
 • Detalhamento a ser proposto 
 
4  - PLENÁRIA FINAL 
- Aprovação dos relatórios dos grupos 
- Discussão sobre problemas da posse de terra no Brasil 
- Definição de local e data do CONGRESSO/CONAD 
- Moções 
- Encerramento 

 
Foi constatado que das 28 ADs presentes, nenhuma apresentava problemas de 

credenciamento. Quanto às questões da tesouraria, foi solicitado o pagamento do 5º 
CONAD, realizado em Belo Horizonte em junho passado, informou-se aos presentes as 
ADs devedoras e respectivo débito, aquelas que estão quites e as reposições já 
efetuadas. Após apresentação de argumentos pelo 1º Tesoureiro da ANDES foi aprovada 
por unanimidade a alteração do cálculo do custo médio para CONAD, tendo por base 
passagem do delegado de avião a partir de 250 km de distância da Sede do evento. Foi 
aprovado ainda que o rateio deste CONAD já deverá ser efetuado com base nesta 
decisão. 

Em seguida o Secretário Geral deu alguns informes do movimento e da Diretoria da 
ANDES e várias ADs deram informes (ADUNB, APROPUC-SP). Foram apontadas e 
aprovadas as moções: 

 
MOÇÃO  DE APOIO À UNIÃO DOS PROFESSORES DO ESPÍRITO SANTO 
 
O VI Conselho Nacional de Associações de Docentes, reunidos em Vitória – ES, 

nesse mês de setembro, para debater a melhoria da qualidade de ensino, vem a público 
afirmar a sua mais irrestrita solidariedade à UPES – União dos Professores do Espírito 
Santo e seu mais veemente protesto e repúdio à atitude arbitrária do Governador do 
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Espírito Santo ao suspender o desconto em folha da contribuição de 1% autorizado pelos 
professores da Rede Oficial de Ensino, para a UPES. 

Num momento em que o povo brasileiro clama pela criação de reconhecimento de 
sua dignidade profissional, concretizando esse esforço na luta por melhores condições de 
vida, trabalho e ensino, ao ordenar a suspensão do desconto em folha para a UPES, o 
Governo demonstrou o descaso tanto para com a situação real dos professores, como 
também para com o ensino que sob a batuta da Secretaria de Educação vem sendo 
progressivamente privatizado no 1º e 2º Graus. 

 
Vitória, 17/09/82. 

 
Luiz Pinguelli Rosa 

Presidente da ANDES 
 
 
MOÇÃO DA APROPUC/SP E CONSTITUINTE DA PUC/SP 
 
1 – Considerando que as Universidades Brasileiras continuam marcadas por 

práticas autoritárias, amparadas pela legislação e estatutos em vigor que cerceiam a 
cidadania e a participação comunitária e impedem a autonomia Universitária. 

2 – Considerando que a PUC/SP vem desenvolvendo um processo de 
democratização de todos os setores da comunidade nas decisões, através de eleições 
diretas para cargos de direção e redefinição dos órgãos de gestão da Universidade. 

3 – Considerando que a Comissão Constituinte da PUC/SP foi eleita paritária e 
democraticamente por todos segmentos desta comunidade, com a tarefa de elaborar um 
novo estatuto que assegure institucionalmente as novas relações democráticas em 
desenvolvimento. 

4 – Considerando que o novo estatuto da PUC/SP em seus objetivos assegura a 
liberdade de manifestação e expressão fundamentais á produção do conhecimento e ao 
debate critico, define um compromisso social em especial com as classes populares e 
uma estrutura acadêmica administrativo baseada nos princípios de eleição direta aos 
cargos de direção e paridade nos órgãos de deliberação. 

5 – A ANDES e as Associações de Docentes presentes  no VI CONAD realizado de 
16 a 19 de setembro de 1982, em Vitória, Espírito Santos, hipotecam irrestrito apoio à 
prática democrática desta Universidade e a seu ante-projeto de estatuto e reivindicam do 
MEC e CFE  a homologação plena deste, em respeito à autonomia Universitária e 
princípios democráticos hoje reclamados pela sociedade civil brasileira.  

Por acreditarmos que somente a democracia e autonomia Universitária poderão 
indicar um caminho que supere a grave crise que vive hoje a Universidade Brasileira.  

 
Aprovada na Plenária de Abertura em 17/08/82, devendo ser enviada ao MEC e ao 

CFE. 
 

3.2 – Ata da Plenária Final 
Início: 10:00h 
Mesa: Luiz Pinguelli Rosa, Newton Lima Neto, Agamenon Tavares de  
          Almeida e Célia Raizer 
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Inicialmente o Prof. Newton lamentou o atraso de duas horas para início dos 
trabalhos, considerando a falta de “quorum” dos delegados e confirmou a presença de 19 
ADs. Foi observada a pauta proposta e aprovada na Plenária de Abertura.  

 
1 – Campanha pelo Ensino Público e Gratuito 

Após diversas intervenções foram aprovadas as conclusões constantes no relatório 
ANEXO I 
 
2 – Reestruturação da Universidade 
 As discussões, cujos resultados encontram-se no relatório ANEXO I, ressaltaram a 
importância da articulação com as entidades representativas de estudantes e 
funcionários. Quanto à solicitação da audiência com a Ministra da Educação, o Prof. 
Newton esclareceu que a data da audiência depende do MEC. 
 
3 – Situação Política Nacional 
 O tema “Movimento Sindical” foi amplamente discutido, sendo que surgiram 
algumas posições: Uma era de que a ANDES participasse de reunião dos dois grupos 
existentes no movimento sindical como observadora, propondo unificação dos mesmos e 
defendendo uma única CUT. Outra posição defendida, foi a de que a ANDES só deverá 
participar de uma reunião com delegado para ocupar espaço, lutar pela unificação e 
abster-se nas demais questões. O prof. Sadi defendeu a posição da Diretoria da ANDES 
que foi vitoriosa com 23 votos para 6 como observadora e 4 com um delegado pleno 
conforme relatório Anexo I. O delegado indicado pela Diretoria e eleito pela Assembléia 
será o presidente, sendo que a ANDES se fará representar também, como observadores, 
pelo 1º Vice-Presidente e Secretário Geral.  
 
4 – Lutas Setoriais 

Procedeu-se a leitura dos relatórios dos Grupos Setoriais iniciando-se a pedido, pelo 
Relatório dos participantes (ANEXO II). Após diversas intervenções o Prof. Pinguelli 
ressaltou a necessidade de uma discussão aprofundada sobre o problema das 
particulares – inclusive, propondo soluções, debatendo a questão dos subsídios, e 
apoiando abertura de horário noturno nas IES Federais Autárquicas. Foi aprovada a 
criação do Grupo de Trabalho (ANEXO II) e foi recomendado pelo Prof. Renato que cada 
ADs colabore com Cr$ 5.000, para apoiar financeiramente o GT e que seja assinado pela 
Diretoria da ANDES, através de documento político sobre a importância das questões as 
particulares. 

Foi recomendada a divulgação da luta das IES particulares acerca da base de cálculo 
dos reajustes salariais Fundações (Relatório – ANEXO III). 

- Estaduais (Relatório – ANEXO IV). 
- Autarquias (Relatório – ANEXO V). 
Devido ao adiantado da hora o Grupo das Federais Autárquicas não aprofundaram as 

discussões da questão da avaliação do trabalho docente. Os delegados entregaram uma 
síntese sobre esta situação em suas IES (a ser encaminhada posteriormente). A Diretoria 
da ANDES apresentou sua posição sobre esta questão ANEXO VI. 

 
5 – Associação Nacional de Médicos Residentes 

Foi dada a palavra à Jandira Fegalli que falou sobre a Campanha Nacional em defesa 
da residência Médica e a importância da definição de uma política nacional de saúde, 
distorções nas condições de trabalho, inclusive da inexistência de direito trabalhistas e o 
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desenvolvimento do processo de organização e luta dos médicos residentes. Se 
posicionou contra a política do governo de extinção da residência médica e substituição 
pelo trabalho de estagiários, possibilidade de deflagração de greve nacional caso o 
governo não atenda às reivindicações. 

O PROF. Newton propôs em nome da Diretoria da ANDES uma moção de apoio à luta 
dos médicos residentes o que foi aprovado por aclamação. 
 
6 – Definição de Local e Data do Congresso/CONAD 

A proposta da Diretoria, aprovada pela Plenária, foi de que fosse realizado o 
CONGRESSO, no Nordeste. Decidiu-se por Fortaleza 18 votos contra Maceió e 6 votos – 
ficando estabelecida a data de 31 de janeiro à 4 de fevereiro de 1983, para a realização 
do II CONGRESSO da ANDES. 
 
7 – Questões da Terra 

Ressaltado pela representante do Pará a questão da terra como componente do 
processo de expansão capitalista, conflitos tratados  de forma repressiva com o Estado 
assumindo papel conivente. Destacou-se a atuação da UFPA face a questão e sugere 
que a questão da terra seja ponto de pauta do próximo Congresso. 

O Prof. Wagner (ADUF-CG) encaminhou documento a ser incorporado na presente 
ata (Obs.: deverá ser remetido posteriormente pela Secretaria Geral). 
 
8 – Custo médio do 6º CONAD 
- Cr$ 47.200,00 calculado apenas considerando passagens aéreas, visto não ter 
passagens terrestres. 
 
9 – Moções 

Foram aprovadas as seguintes moções 
 

MOÇÃO SOBRE ELEIÇÕES 
 
As eleições de novembro de 1982, representam no cenário política nacional um 
processo de maior importância, exigindo a ativa participação de todas as pessoas 
comprometidas com a construção de uma sociedade justa e democrática. Os 
professores universitários, entendendo a importância e a gravidade deste momento 
político não podiam deixar de se manifestar. 
Apesar da importância desse evento eleitoral na conjuntura política do país, o 
autoritarismo e a arbitrariedade continuam presentes no cotidiano, impedindo a 
expressão de manifestação livre da vontade popular. 
A lei Falcão coíbe a livre propaganda eleitoral dos partidos, o voto vinculado prejudica 
a livre escolha dos candidatos; a cédula eleitoral eliminando a referência partidária, 
propicia a manipulação e a confusão dos eleitores; a livre organização partidária 
encontra obstáculos numa legislação arbitrária; a censura e a lei de imprensa servem 
para calar as reivindicações democráticas; a Lei de Greve continua oprimindo os 
trabalhadores; a Lei dos Estrangeiros intranqüiliza grande parte da população. 
A própria Constituição proíbe aos cidadãos o seu direito fundamental de elegerem 
diretamente o Presidente da República. 
As ADs reunidas em Vitória no VI CONAD em 17, 18 e 19 de setembro, manifestam-
se pelo repúdio á toda arbitrariedade e a toda legislação autoritária que impede a livre 
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manifestação e organização de todos os setores da população, necessária para o 
efetivo caminho democrático que constitui a mais legítima aspiração dos brasileiros.  
É importante que o exercício do voto do professor também se oriente pelo 
compromisso dos candidatos com as reivindicações próprias do movimento. 
Pelo fim da Lei Falcão 
Pelo fim do voto vinculado 
Pelo fim da atual cédula eleitoral 
Pelo fim da censura em todos os níveis 
Pelo fim da legislação anti-greve 
Pelo fim da Lei de Imprensa e da Lei de Segurança Nacional 
Pela Livre organização partidária 
Por eleições diretas em todos os níveis 
Pela eleição livre e direta do Presidente da República 
Pelo fim da Lei dos Estrangeiros. 
 
 

MOÇÃO 
 
Continua se desenvolvendo o processo do constrangimento e de intimidação iniciado 
contra o Prof. José Correa Fletes, chefe do Departamento de Ciências da Estatística e 
da Computação da UFSC, com a invasão do seu domicílio por agente da Polícia 
Federal. Agora será instaurado inquérito policial para apurar “Infrações Penais” que 
tiverem sido praticadas pelo professor. 
No dia 15 de setembro último o ritual teve prosseguimento: nosso colega foi 
interrogado, indiciado, processado e identificado pelo sistema datiloscópio com base 
na Lei dos Estrangeiros. 
As Associações Docentes, reunidas durante o 6º CONAD, realizado durante os dias 
17, 18 e 19 de setembro: 
1 – Repudiam a violência praticada pela Polícia  Federal ao invadir a casa do 
professor; 
2 – Manifestam sua irrestrita solidariedade ao colega José Correa Fletes; 
3 Reforçam sua posição pela revogação da famigerada Lei dos Estrangeiros. 
 

Vitória, 19 de setembro de 1982 
APUFSC 

 
 

 
MOÇÃO DE APOIO 

 
O 6º CONAD, reunido em Vitória nos dias 17, 18 e 19 de setembro, vem manifestar o 
seu apoio à iniciativa da ADUFES de tentar impedir que a Administração Central da 
UFES  proceda a Reestruturação Acadêmica da Universidade, como o está fazendo, 
de forma apressada e sem ouvir a comunidade Universitária. 
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MOÇÃO 
 
As Associações de Docentes reunidas no 6º CONAD apóiam a luta dos professores 
do 1º e 2º Graus contra o Art. 12º e 13º da Portaria nº 162  de 6 de maio de 1982, que 
permite a cassação ou suspensão temporária do registro do professor caso seja 
aprovada a desídia no cumprimento do dever. O ato ministerial não apenas é ilegal e 
inconstitucional mais traz o mesmo caráter abertamente repressivo das Leis 
Ditatoriais. 
 
 

MOÇÃO 
 
A Diretoria da ANDES parabeniza a ADUFES pelo excelente trabalho de organização 
do 6º CONAD. 
 

Aprovado por aclamação 
 

 
3.3 – Reunião da Diretoria da ANDES 
 A Diretoria da ANDES reuniu-se antes da abertura do 6º CONAD e durante a sua 
realização, nos intervalos de alimentação e após os trabalhos num total de 4 vezes. 
Foram produzidos os documentos constantes no Anexo VI, Anexo VII, Anexo VIII. 
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ANEXO I 
 

RELATÓRIO APROVADO PELA PLENÁRIA FINAL SOBRE CAMPANHA PELO 
ENSINO PÚBLICO E GRATUITO 

REESTRUTURAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL 

 
 

ENSINO PÚBLICO E GRATUITO 
 

P R O P O S T A S 
 
1 – Que o CONAD sugira à Comissão Coordenadora Nacional da Campanha (por 
consenso): 
1.1. Seja mantida a data de 30/09 para encaminhamento das assinaturas obtidas ao 
escritório da ANDES em São Paulo e que a Comissão as compile e as apresente ao 
movimento para se avaliar a situação; 
1.2. Seja continuado permanentemente o processo de coleta de assinaturas 
preparando-se assim uma ação concreta contra a eventual retomada da questão pelo 
MEC a partir de 16 de novembro; 
1.3. Seja solicitado empenho na obtenção de apoio nas reuniões das inter-sindicais a 
serem realizadas entre outubro e novembro; 
1.4. Sejam realizadas manifestações a nível local e nacional, em torno de 15/10/82 
com encaminhamentos ao MEC de Manifesto com divulgação nacional unificada.  
 
2 – A nível de ADs: 
2.1. Sejam envolvidos todos os segmentos sociais, inclusive grupos de educação 
popular, movimentos populares e partidos políticos, distribuindo documentos didáticos 
sobre a realidade educacional em todos os seus níveis; 
2.2. Tentar obter apoio parlamentar para a campanha e comprometer candidatos ás 
próximas eleições com o ensino público gratuito; 
2.3. Estabelecer, por AD, metas de coleta de assinaturas; 
2.4. Seja recomendado às ADs repensar a campanha, aprofundando o estudo da 
situação. 
 
Crítica de um grupo: houve pouca mobilização dos professores das federais, pois 
ficamos apenas nas questões gerais do processo de privatização do ensino. Nesse 
sentido, grupo recomenda que seja elaborado um documento colocando a estes 
professores como tal processo interfere com suas condições de trabalho (carga 
horária, horistas, etc). 
Um grupo considera importante dar maior flexibilidade a cada comitê atuar de acordo 
com suas especificidades quanto às etapas da campanha; 
2.5. O documento, referido no item deste relatório , deve conter o conjunto de 
argumentos  e  dados que embasem as Diretorias das ADs na argumentação em 
defesa do ensino público e gratuito. 
- Recomendou-se que as ADs mantenham a Comissão da ANDES permanentemente 
informada sobre o andamento da campanha. 
 

REESTRUTURAÇÃO DA UNIVERSIDADE BRASILEIRA 
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1. Que a primeira quinzena de outubro seja considerada uma quinzena de 

mobilização dos docentes para reestruturação, seja de retomada de posição e 
denúncia. 

2. Que as ADs estejam atentas aos problemas locais e que estudem os projetos de 
regimentos comparativamente com o documento da ANDES, a fim de não 
perderem contato com as suas realidades.  

3. Interiorização das discussões sobre a reestruturação, significando aprofundar a 
discussão dessas questões a nível interno da Universidade a partir do documento 
da ANDES. 

4. Dia Nacional pela democratização da Universidade pela forma mediante a qual o 
MEC trata de implementar medidas de reestruturação, na 2ª quinzena de outubro, 
com atividades diversificadas, elaborando um documento. Deverá ser solicitada 
pela ANDES uma audiência com a Ministra de Educação para este mesmo dia . 
Foi discutida a dificuldade, devido ao tempo e aos feriados da semana, de se 
realizarem eventos em todas as ADs do país e, na questão da audiência com o 
MEC, que ela deve ser tentada logo após este CONAD. 

5. Que a Direção da ANDES entre urgentemente em contato com as Entidades de 
Estudantes e Funcionários objetivando a realização de um Encontro Nacional das 
entidades representativas dos três segmentos da comunidade universitária, 
sugerindo o período da 2ª quinzena de novembro, ao mesmo tempo que, 
recomenda às ADs que encaminhem o mesmo processo em cada instituição. O 
objetivo básico seria de avaliar, discutir e incentivar a campanha pela 
reestruturação da Universidade. As características e formas desse Encontro 
Nacional serão definidas pelas Entidades representativas. 

6. Denúncia da tática do MEC de colocar o CFE como fórum de decisão acerca da 
reestruturação. 

7. Denúncias sobre a tática dos Reitores e MEC de modificações 
estatutárias/regimentais com prazos exíguos, sem condições para discussão 
democrática, buscando manter a estrutura de poder e flexibilidade financeira. 

8. Que as ADs encaminhem, até 10/10/82, à 1ª Secretaria da ANDES, informes das 
iniciativas de reformulação interna. Em dois grupos, estes informes foram colhidos 
em relação a algumas ADs, mas os relatores sentiram dificuldades em formular 
precisamente os relatos dos delegados. 

9. Divulgar as experiências de reformulação de Estatutos, Regimentos e outras 
medidas de reestruturação de estatutos e regimentos contrários à proposta da 
ANDES de democratização da Universidade. 

10. Com base na proposta da ANDES para Universidade Brasileira, formular ante-
projeto de lei para discussão a nível de ADs procurando identificar com as 
propostas dos estudantes e funcionários. 

11. Recomenda=se que seja reavaliada a tática do movimento docente, diante da nova 
moderação das administrações, visto que algumas ADs perdem apoio sem a tática 
de confronto. 

12. Recomenda-se que se busque aperfeiçoar a apresentação de conteúdo do Boletim 
da ANDES para aumentar o interesse dos docentes. 

13. Recomenda-se que se tenha cuidado na questão da denúncia da tática, que 
poderá significar a aceleração de um processo que não está claramente definido. 

14. Devido ao fato de o documento final da ANDES sobre reestruturação da 
Universidade não contemplar algumas das bandeiras de luta de parte do setor das 
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particulares, houve dificuldade e em alguns casos até impossibilidade na 
implementação da discussão do mesmo no âmbito das ADs. 

15. Necessidade de definir o regime jurídico da Universidade na proposta da ANDES. 
16. Que se elabore um documento de análise, aprofundando o da Diretoria, que 

aborde o significado das mudanças de estatuto, as fundações dentro das 
Universidades, as taxas, o papel do CFE, etc. 

17. Moção ao Congresso da UNE sobre reestruturação e campanha pelo ensino 
público e gratuito. 

18. Exigir posicionamento do MEC quanto à reestruturação. 
19. Que a ANDES discuta a questão da proliferação das fundações de caráter privado 

e outros organismos assemelhados no interior das Universidades públicas e que 
seja feita uma coleta destas informações a nível nacional para podermos discutir 
com profundidade esta questão no próximo Congresso, sob responsabilidade da 1ª 
Secretaria.  

20.  Necessidade de um comprometimento maior das ADs dos outros setores com a 
criação e sustentação do movimento das IES privadas. 

21. Criar um documento de denúncia das arbitrariedades cometidas pelas 
mantenedoras (um “Livro Negro das Mantenedoras”). 

22. Elaboração de carta-manifesto. 
 

DISCUSSÃO SOBRE O TRABALHO DO PROFESSOR E A PESQUISA 
 

1. Que as ADs realizem encontros de pesquisadores, para fazerem um levantamento 
da situação da pesquisa em cada IES, abrindo assim, espaço para discussões por 
áreas. 

2. Que as regionais da ANDES realizem encontros de pesquisadores propondo como 
pontos de discussões: 
- controle pelos departamentos 
- carga horária para pesquisa  
- financiamento  
- preparação de pesquisadores 

 
3. Considerando a necessidade de sistematização da discussão do tema trabalho 

docente e pesquisa sugere-se que seja elaborado um documento pelo grupo de 
Política Educacional contemplando os itens: a) qualidade do trabalho docente em 
sala da aula; b) posição dos departamentos na discussão dos programas e 
avaliação; c) relação ensino-pesquisa, utilidade das pesquisas no melhoramento da 
docência, do aprendizado  e da sociedade; d) relação entre curso de graduação e 
pós-graduação, para servir de subsídios às discussões das ADs, concluindo-se 
como tema para o próximo Congresso. 

4. Que se aprove o documento elaborado pelo Professor Raul Guenther quanto à 
posição do movimento sobre os documentos do CRUB. 

 
SITUAÇÃO POLÍTICA NACIONAL (Movimento Sindical) 

 
1. Abrir um espaço de debate sobre o assunto, em especial, sobre o movimento 

sindical e comissão nacional Pró-CUT no Boletim da ANDES. 
2. Que a ANDES participe da reunião da Comissão Nacional Pró-CUT com um 

delegado pleno, caso esta seja uma reunião unitária, se não a participação da 
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ANDES será como observadora. Esta participação deverá basear-se nas 
orientações do Congresso da ANDES e em outras deliberações a partir da 
dinâmica do movimento. O delegado eleito da ANDES foi o Presidente Prof. Luiz 
Pinguelli cujo mandato de delegado irá até o próximo Congresso da ANDES. 

3. Quanto à participação da ADs nas inter-sindicais deliberou-se que se deve manter 
a decisão do Congresso, indicando rediscussão da questão pelo Movimento. 

4. Que as ADs participem do CONCLAT, com critérios de participação iguais aos dos 
sindicatos (segundo nº de categoria). 

5. Que seja compilada pelas ADs e enviadas à ANDES  a forma de relação com os 
sindicatos de professores. 

 
RELAÇÃO COM MOVIMENTOS ESTUDANTIS E DE FUNCIONÁRIOS 

 
1. Que se eleve em discussões conjunta com o movimento acerca das questões 

comuns. 
 

PROBLEMAS DE REPRESSÃO 
 

1. Que a ANDES se posicione contra a Lei Falcão, a vinculação de votos e outros 
casuísmos eleitorais pela revogação da legislação federal concernente às 
entidades estudantis e participação nos colegiados Universitários. 

2. Que se continue denunciando e analisando os reflexos de todas as formas de 
repressão dentro das Universidades. 

3. Que as Regionais organizem assessorias jurídicas para tratar das questões 
específicas de repressão. 

4. Que as ADs respondam prontamente aos pedidos de solidariedade para os casos 
de repressão. 

5. Que neste 6º CONAD seja formada uma comissão para preparar um documento 
sobre os problemas de repressão a todos os níveis, que venham ocorrendo, a ser 
encaminhado pela Diretoria da ANDES. 

 
ELEIÇÕES 

 
1. Que a ANDES e as ADs não assumam qualquer posicionamento que possa ser 

subentendido como de favorecimento a qualquer partido político. 
2. Que o CONAD recomende que as ADs promovam debates com os candidatos de 

todos os partidos, obtendo posicionamento referentes às propostas da ANDES 
(ensino público gratuito, reestruturação da Universidade, etc). 

3. Que o Boletim da ANDES abra espaço para o debate dos diversos 
posicionamentos dos partidos políticos sobre os assuntos contidos no item 2 
(acima).  
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ANEXO II 

 
RELATÓRIO APROVADO PELA PLENÁRIA FINAL DO SETOR DAS IES 

PARTICULARES 
 
 
 
PAUTA: 
 
1. Proposta de Reestruturação da Universidade da ANDES no que se refere às IES. 
2. Plano de Carreira 
3. Campanhas salariais e estabilidade 
4. Democratização e autonomia 
5. Situação das ADs 

 
ADs presentes: PUC-Goiás, ADUNIMEP, APROPUC-SP, ADPPUCRS, ADURNE, 
ADUNISINOS, APROPUCSP, ADUSU, ADUCS 
 
INFORMES 
 
ADPPUCRS – Discussão sobre o papel do docente na Universidade, que entendem se 
chocar com a proposta da ANDES. 
- Elaborando trabalho sobre Plano de Carreira. 
- A partir do Plano de Carreira, possível propor discussão sobre democratização da 
universidade. 
- Preocupados com pesquisa e aperfeiçoamento docente nas IES privadas. 
 
ADUCS – Trabalho de mobilização em cima de questões específicas, basicamente 
salariais. 
- Organização de Conselho de Representantes da AD, que não havia. 
- Preocupados em discutir papel do Conselho Diretor da Universidade, formado por 
representantes das “mantenedoras” da Universidade, buscando, em conjunto com os 
estudantes, ampliar e mudar composição do Conselho. 
- Plano de Administração da Universidade. Conseguiram que fosse discutido por 
professores, funcionários e estudantes antes de ir ao Conselho Diretor. 
 
ADUSU – Diretoria nova (3 meses) 
- Luta pela implantação do Plano de Carreira e mobilização dos professores. 
- Problemas de demissões de funcionários ligados à Associação de Funcionários. 
 
APROPUC-SP: 
- Acordo trabalhista. 
- Encontro professores PUC abril/maio de 82. Circulou Caderno com resoluções do 
Encontro. 
- Apoio, mobilização e iniciativa de discussões sobre Constituinte da Universidade. 
Preocupação de mobilizar discussões mais do que fazer promessar ou apoiar grupos. 
Julgam experiência positiva, sendo o grande momento de mobilização da Universidade. 
- Entrando em processo eleitoral. 
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- Preocupados em fazer aprovar o Estatuto da Universidade, que não obedece legislação 
federal.  
- Grande  discussão política partidária na Universidade. 
- Inauguração do Centro de Vivência dos Professores recentemente.  
 
ADUC-Goiás  
- Mudança de Reitoria, que era extremamente autoritária. 
- Diretoria tomou posse em maio. 
- Trabalho conjunto com o SINPRO 
- Tem proposta de Plano de Carreira, todavia não conseguem encaminhar a discussão. 
- Não acham viável discussão da proposta da ANDES, por ser omissa com relação às IES 
privadas. 
- Planejam para curto prazo Congresso Universitário. 
- ANDES é criticado por professores por omissão com o ensino privado. 
 
ADURNE: 
- Problemas de atraso no pagamento dos professores. 
- Problemas de falta de critérios na contratação de professores, favoritismo, etc., em 
aproximadamente 1/3 do total de professores. 
- Nível salarial baixíssimo. 
- Lutando por horas à disposição do Departamento remuneradas. 
- Lutando para criar Centro de Pesquisa e Extensão. 
 
ADUNIMEP: 
- Conquistou a reivindicação de um representante eleito por professores no Conselho 
Universitário. 
- Abrindo sub-sede SINPRO (região de Campinas) na cidade. 
- Reajuste de setembro é negociado e Reitoria propõe fazer cálculo do reajuste s/base de 
180 horas. 
 

O Setor das Particulares manifesta seu descontentamento com relação ao 
tratamento problemático das IES particulares, tratamento este que tem oscilado entre a 
omissão e a generalização de posições que pouco tem ajudado no sentido de orientar a 
intervenção das ADs do setor, que culminou no posicionamento assumido no documento 
de reestruturação. 

 
Neste sentido, o setor sublinha a importância do documento da ADPPUCRS 

em levantar a discussão sobre as particulares, praticamente omitida na proposta de 
Universidade da ANDES, e propondo como documento de trabalho de um Grupo de 
trabalho, a ser formado neste CONAD. 

 
A tarefa do referido Grupo de Trabalho seria a de definir as linhas gerais de 

posicionamento da ANDES sobre o ensino superior privado, a ser encaminhada sob 
forma de proposta ao próximo Congresso da ANDES. 

Além disso, o setor propõe que nos próximos Boletins da ANDES, seja 
dedicado um espaço para a divulgação de posições sobre o tema, a começar pelo 
documento da ADPPUCRS. 
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As nove ADs assumem a constituição do Grupo, juntamente com os Diretores 
do Setor e aberto à paralisação de ADs de outros setores. 

 
Propõe-se também que seja definida uma luta pela ocupação do espaço ocioso 

das IES federais, particularmente com aulas no horário noturno.  
 
 
 

I ENCONTRO DO GRUPO DE TRABALHO DAS IES PARTICULARES 
DATA: 30/31 DE OUTUBRO / 01/02 DE NOVEMBRO 

LOCAL: SÃO PAULO – CAPITAL 
APROPUC-SP 

Monte Alegre, 984 – Sala 28-A – Tel.: 263-0211 – R. 209 
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ANEXO III 
 

RELATÓRIO APROVADO PELA PLENÁRIA FINAL DO SETOR DAS IES 
FUNDAÇÕES 

 
 
 
A reunião das Fundações contou com a presença das seguintes Associações: 
APROFURG – Rio Grande 
ADUnB – Brasília 
ADUFS – Sergipe 
ADUFSCar – São Carlos 
ADUFU – Uberlândia 
ADUFMAT – Mato Grosso 
ADUFPI – Piauí 
ADUA –  Amazonas  
 
Contou a presença de participantes de Ouro Preto, embora não como delegados, já 
que não existe associação. 
Após uma rodada de informes sobre os trabalhos desenvolvidos por cada AD, passou-
se a discutir a seguinte pauta: 
- Salário 
- Carreia e Salário 
- Sindicato 
- Colaboradores e Auxiliares 
 
Foram aprovadas as seguintes propostas: 
1. Lutar pela garantia de implementação do mínimo do INPC integral para o reajuste 

salarial, encaminhar ao MEC e reitores. Elaboração de documento, inclusive para 
apresentação na reunião dos Reitores*(1). Que as ADs enviem a ADUFSCar, um 
quadro salarial contendo os salários dos diversos níveis, e como foram aplicados 
os reajustes em setembro/82, para posterior divulgação entre as Fundações. 

2. Carreira e Salário – até o próximo Congresso, o projeto de carreira da ANDES para 
Fundações, deverá ser submetido a um esforço de implantação nas IES 
Fundações. 

3. Não foi devidamente discutido. 
4. Colaboradores e Auxiliares – que a ANDES envie um ofício ao MEC solicitando 

audiência para reivindicação junto à Ministra o enquadramento imediato dos 
colabores e professores visitantes “permanentes” da Universidade de Brasília, 
assim como  a inclusão dos auxiliares de ensino na carreira docente da 
Universidade Federal de Sergipe, o fim dos professores colaboradores 
remanescentes da Universidade do Rio Grande e os auxiliares de ensino 
contratado à partir de 80 no Acre.  

 
 
*(1) a ser realizada em Manaus no próximo 10 de outubro. 
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ANEXO IV 
 

RELATÓRIO APROVADO PELA PLENÁRIA FINAL DO SETOR DAS IES 
ESTADUAIS 

 
 
Entidades presentes: ADUSP e ADUNICAMP 
 

1 – LUTA SALARIAL COORDENADA em São Paulo (ADUSP, ADUNICAMP e 
ADUNESP) 

 
1.1. Reivindicações: Plataforma comum tirada pelas Diretorias, Assembléias Gerais 

e Conselho de Representantes. 
a. Reajustes Salariais compostos de dois itens: 

1. correção inflacionária de período 
2. reposição do nível salarial em direção aos maiores índices do período 

(1975/1976) 
b. Reajustes Semestrais; 
c. Pleno acesso ao regime de tempo integral e dedicação exclusiva; 
d. Valorização das categorias iniciais da carreira; 
e. Luta por uma porcentagem fixa no orçamento do Estado de São Paulo para as 

Universidades (USP, UNICAMP e UNESP). 
 

2 – LUTA PELA AUTONOMIA E DEMOCRATIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
 
2.1.  - Em 1981: UNICAMP – Luta contra a intervenção efetuada pelo Governo do 
Estado, através da mobilização da comunidade para indicação de candidatos a REITOR. 
 - Em 1982: USP, UNICAMP e UNESP – Paralisação Geral de 22 a 26 de março por 
motivo da luta salarial. 
 
 

LUTAS ATUAIS: 
 
USP  
- Luta contra a multiplicação das fundações (de direito privado) na autarquia. 
- Estudos para reformulação estatutária e estrutural da Universidade. 
- Derrota do Regimento dos Museus (Museu Paulista, MAC, Museu de Zoologia, Museu 
de Etnologia). Aprovação pelo Conselho Universitário do novo Regimento elaborado pela 
ADUSP, redigido por comissão de 25 pesquisadores dos Museus. Campanha já concluída 
e vitoriosa. 
- Luta contra a descaracterização do Hospital Universitário. 
- Defesa do desenvolvimento da Unidade de Ensino e Pesquisa. 
 
UNICAMP 
-Luta pela reforma dos Estatutos, através de ampla participação da comunidade e 
democratização de todos os órgãos colegiados da UNICAMP. 
- Desvinculação da carreira docente administrativa como uma das reivindicações básicas 
da campanha. 
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3 – PROPOSTAS 
 
- Pela realização de um Encontro das 3 Estaduais Paulistas 
- Elaboração de um Boletim Especial da ANDES sobre a situação das Estaduais 
Particulares nos moldes do Boletim sobre as Fundações, e que seja aprovado e 
elaborado pela Regional de São Paulo. 
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ANEXO V 
 

RELATÓRIO APROVADO PELA PLENÁRIA FINAL DO SETOR DAS IES 
FEDERAIS AUTÁRQUICAS 

 
 
1 – CAMPANHA SALARIAL 
 
1.1. Sobre o conteúdo das Reivindicações: 
O grupo setorial das federais autárquicas houve por bem adotar a proposta de a luta 
de reivindicações feita pelo Grupo de trabalho da ANDES nos seguintes pontos: 
a) Reposição salarial de 23,8%, a partir de novembro próximo, referente aos salários 
vigentes em maio de 1982. 
b) Também a partir de novembro próximo, reajuste igual ao INPC do semestre, sobre 
os salários recompostos de acordo com o item anterior. 
c) Que, daí em diante, os salários sejam reajustados a cada semestre, 
Além disso, o grupo setorial recomenda a adoção das seguintes reivindicações: 
d) que a aposentadoria seja feita com base no salário integral de cada docente. A 
propósito, o colega Nader, da Paulista de Medicina, informa que sua AD recebeu a 
guisa de respostas a interpretação feita ao MEC, ofício da SESu reconhecendo a 
ilegalidade da não incorporação de DE à aposentadoria e informando que o Ministério 
pretende corrigir o problema através de modificação dos instrumentos legais que 
regulamentam a carreira. 
c) Que os celetistas passem a fazer jus às vantagens específicas  dos estatutários e 
vice-versa. 
 
1.2. Quanto às Formas de encaminhamento da Campanha, o Grupo Setorial faz as 

seguintes recomendações e propostas: 
a) Que a argumentação a ser utilizada na Campanha Salarial não faça alusão à 

situação de remuneração das Fundações. 
b) Que a Campanha se desenvolva em articulação com os demais funcionários 

públicos. 
c) Que a Campanha Salarial seja encaminhada juntamente com aquela referente à 

reestruturação da Universidade. 
d) Que seja imediatamente enviado documento ao MEC com as reivindicações e que 

seja dado ao MEC o prazo de 15 de outubro próximo a resposta. 
e) Que a ANDES promova, juntamente com as ADs, a denúncia da política salarial do 

governo no seu aspecto de escalonamento de reajustes conforme a faixa salarial. 
f) Que, de 16 a 22 de outubro, as ADs realizem assembléias para discutir a 

Campanha. 
g) Que as ADs das Federais Autárquicas voltem a se reunir, a 23 e 24 de outubro 

próximo, para avaliação do resultado das assembléias sobre questões de carreira 
e campanha salarial em local a ser definido pela Diretora da ANDES. 

 
2 – QUESTÕES DA CARREIRA 
 
2.1. Avaliação e Desempenho dos Docentes: 
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Dado o adiantado da hora, o grupo setorial julgou-se sem condições de empreender uma 
discussão séria do problema. Como isto ocorreu pelo segundo CONAD consecutivo 
concluiu-se que deveria ter havido mais tempo para as discussões de âmbito setorial, o 
que fica como recomendação para os próximos encontros. Decidiu-se que os delegados 
das ADs de autarquias deveriam, ainda neste CONAD, entregar ao relator deste grupo 
setorial informe sobre a situação da discussão deste problema no âmbito de suas IESs. 
Decidiu-se, outrossim, solicitar do companheiro Maciel, da APUFSC que apresente o 
quanto antes à ANDES o resultado dos estudos que ficou encarregado de fazer sobre a 
questão. Decidiu-se, finalmente, que a ANDES providencie o envio deste material às ADs 
diretamente interessadas. 
 
2.2. Outras Questões da Carreira: 
 
- Que a ANDES incorpore no documento a ser enviado ao MEC as distorções já 
conhecidas e definidas, inclusive as soluções aprovadas pelo movimento e que na 
reunião setorial de 23 e 24 de outubro sejam levantados todos os problemas de 
distorções da carreira e definidas propostas de solução.  
- Recomendar às ADs que tenham experiências de encaminhamento jurídico para 
solucionar questões de distorções de carreira que encaminhem às demais ADs. 
 
2.3 – Professores Visitantes: 
 
Vários companheiros relataram a situação dos visitantes em suas respectivas IESs. 
Configurou-se um quadro de tratamento heterogêneo dos mesmos. Algumas 
universidades conseguiram enquadrar os visitantes na carreira. Naquelas instituições em 
que não houve o enquadramento os visitantes em geral acham-se ameaçados de 
desligamento e, no caso de estrangeiros, de perder seus vistos de permanência no país. 
 
 
2.4 – Creches 
 
Propôs-se, finalmente, que a ANDES procure articular as diversas  ADs que estão 
buscando encaminhamento para a questão de criação de creches que se inclua como 
ponto de pauta do próximo evento da ANDES.  
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ANEXO VI 
 

A QUESTÃO DA AVALIAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 
(Posição da Diretoria) 

 
A questão da avaliação do trabalho docente é concretamente colocada no 

movimento em várias ADs na discussão dos critérios de promoção  de professor 
auxiliar e assistente e deste a adjunto nas universidades federais autárquicas, dentro 
da nova carreira. 

Avaliar o trabalho do professor pode sempre ser uma arma repressiva não 
só no terreno político ideológico, mas também na descriminação de diferentes escolas 
de pensamento, de diferentes áreas do conhecimento, de diferentes tipos de 
atividades (ensino, pesquisa, apoio a comunidade, administração). Daí todo o cuidado 
que o problema merece. Entretanto, o movimento docente não pode deixar de entrar 
na discussão de um problema tão sério e que está no cume da universidade: a que 
devem fazer os professores no seu dia-a-dia, em tempo integral, com as horas de que 
dispõe além da atividade dentro da sala de aula. 

Acumulação indevida de cargos, os empregos paralelos fora da 
Universidade, afastam o professor do ambiente de trabalho tornando-o  indisponível 
para atender aos alunos fora de classe, orientar teses e participar de pesquisa com 
colegas, tomar parte em seminários, para viver a Universidade e lutar pela sua 
democratização e autonomia. Com o movimento das ADs defende estes pontos como 
essenciais para a transformação democrática da universidade, ele na acha correto  a 
ausência, exceto para trabalho acadêmico, a displicência e a falta de dedicação e de 
competência de algum professor e deve manifestar  isto claramente. Neste sentido, a 
avaliação do trabalho do professor e a questão dos critérios para fazê-la devem ser 
discutidos por todos os colegas e não deixados apenas a cargo das CPPDs. São os 
departamento, em reuniões plenárias com todos os docentes e representantes dos 
alunos, os locais naturais para deliberar sobre o assunto, seguindo os princípios 
gerais do movimento. As ADs em todas as suas instâncias devem abrir o espaço para 
esta discussão ter lugar e encaminhar à ANDES as conclusões a que chegar para 
definir  uma posição de princípio a nível nacional que respeite as especificidades das 
universidades, áreas de conhecimento, autonomia departamental, etc... 

Esta posição deverá ser decidida na reunião das ADs das universidades 
federais autárquicas a se realizar em meados de outubro deste ano.  

 
 
 

Diretoria da ANDES 
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ANEXO VII 
 

CONTRIBUIÇÃO DA DIRETORIA  DA ANDES À DISCUSSÃO DO ITEM 
CAMPANHA DO ENSINO PÚBLICO GRATUITO DA PAUTA DO 6º CONAD 

 
 
CONSIDERANDO: 
 
1. As dificuldades de mobilização que vem enfrentando a Campanha, conforme 

relatado na Circular nº 04/82 da Comissão Coordenadora Nacional;  
2. A ainda pequena quantidade de assinaturas de apoio à Campanha que vem sendo 

obtidas nas cidades onde foram criados núcleos ou comitês e as dificuldades 
existentes para coleta nas cidades, onde sequer a Campanha foi lançada; 

3. A importância de só se encaminhar um dossiê ao Presidente da República de, em 
todos os Estados pela defesa do ensino público gratuito; 

4. A posição atual do MEC arquivando – mesmo que temporariamente – o projeto de 
cobrança de mensalidades nas IES Públicas, constituindo-se, nesse momento, 
numa importante baralha vencida pelo movimento dos docentes, nessa guerra em 
que se encontra envolvido; 

5. As dificuldades reais constatadas em função da atenção dedicada por todos às 
eleições de novembro quanto à organização de manifestações públicas 
específicas, como a realização, em 15 de outubro, o dia nacional pelo ensino 
público e gratuito; 

6. Propõe que o CONAD sugira à Comissão Coordenadora Nacional da Campanha: 
- seja suspensa, nesse ano, a realização do dia nacional de Luta pelo Ensino 
Público e gratuito; 
- seja mantida a data  de 30/09 para encaminhamento das assinaturas obtidas ao 
escritório da ANDES em São Paulo e que a Comissão as compile e as apresente 
ao movimento para se avaliar a situação; 
- seja continuado permanentemente o processo de coleta de assinaturas 
preparando-se assim uma ação concreta contra a eventual retomada da questão 
pelo MEC a partir de 16 de novembro, em especial solicitando empenho na 
obtenção de apoio nas reuniões das inter sindicais a serem realizadas entre 
outubro e novembro. 
 
 

DIRETORIA DA ANDES 
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ANEXO VIII 
 
PONTOS PARA UMA AVALIAÇÃO DO MOMENTO POLÍTICO EDUCACIONAL 
 
 

Este texto é resultado da discussão realizada pela 
Diretoria da ANDES em reunião de 17/09 e objetiva 
ser uma referência inicial para o debate dos grupos 
do 6º CONAD. 

 
1. A definição pelo Congresso de Florianópolis da Campanha pelo Ensino Público e 

Gratuito como eixo central da luta do movimento docente em 1982 e o 
encaminhamento da discussão da Reestruturação da Universidade marcam um 
salto qualitativo na vida da ANDES que, sem abandonar  as lutas pela 
reivindicações salariais e trabalhistas, assume o papel de mobilizar a Universidade, 
sensibilizar a opinião pública e buscar a aliança de diferentes segmentos 
organizados da sociedade na luta política e ideológica contra o projeto privatizante 
e fragmentador do MEC/CRUB. 

2. Apesar das dificuldades organizativas, a receptividade da Campanha pelo Ensino 
Público e Gratuito, a adesão de importantes entidades na denúncia das ameaças 
de implantação do ensino pago nas IES Públicas e a constatação dos óbvios 
prejuízos eleitorais que essa medida implicaria para o governo determinaram que 
já o Ministro Ludwig manifestasse a permanência da tese mas o reconhecimento 
de sua “inoportunidade”, reafirmando, aliás, pela Ministra Esther Ferraz. 

3. A elaboração do documento-proposta da ANDES teve o efeito de demonstrações 
genéricas como a condição de garantir a unificação interna em torno de 
proposições programáticas para a Universidade e, tão importante quanto isso, de 
conquistar o respeito e a adesão de setores ponderáveis da comunidade para as 
posições dos docentes e, com isso, garantir uma posição de relativa força de 
negociação diante do MEC. 

4. Paralelamente a esse fortalecimento da ANDES, três fatos indicam um 
fortalecimento da hegemonia do setor mais abertamente privatista na esfera da 
política educacional: 

a. a indicação de Esther Ferraz, defensora histórica do ensino pago, para o 
cargo de Ministro; 

b. a indicação do Reitor da Universidade Católica de Minas Gerais para a 
presidência do CRUB na próxima gestão, num movimento articulado 
previamente pela ABESC – Associação Brasileira  de Escolas Superiores 
Católicas. 

c. a substituição, decorrente da indicação da Profª Esther, do CRUB pelo 
Conselho Federal de Educação – CFE, como instrumento e canal 
privilegiado do encaminhamento do processo de reestruturação. 

 
5. A definição da hegemonia clara do setor privatista, entretanto, não supera as 

dificuldades do MEC diante do fortalecimento do movimento docente e da própria 
conjuntura eleitoral. Apesar da evidente receptividade que a indicação da nova 
Ministra obtém junto aos veículos de comunicação, o MEC ensaia um recuo que o 
movimento não pode, entretanto, deixar de reconhecer como tático e diversionista. 
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As opções estão declaradamente mantidas, o processo de implementação está 
evidentemente alterado. 

6. No atual momento, esta tática do MEC, contando com o apoio do CRUB (ainda 
que entre este o MEC se possam delinear divergências) apresenta características 
específicas, entre as quais cumpre salientar: 

a. Tentativa de colocar a questão da Reestruturação da Universidade no plano 
de uma avaliação da experiência da Reforma Universitária de 1968, 
consubstanciada na proposta de discussão da questão a partir da análise da 
Lei nº 5.540.  

b. Utilização para isso e revalorização da máquina tecnoburocrática do MEC, 
através da recuperação do CFE como instrumento de definição da política 
educacional para o ensino superior, o que inclusive, não agradou a certos 
setores do próprio CRUB. Em última instância, o MEC procura burocratizar 
a questão da reestruturação mas, essencialmente impedir a sua discussão 
democrática. 

c. Tentativa de implantação imediata de certas medidas de reestruturação 
forma da Universidade, concretizada nas diferentes propostas de 
reformulação dos Estatutos e/ou Regimentos em andamento em várias 
Universidades (por exemplo: Bahia, Paraíba, Minas Gerais, UNICAMP, etc). 
Em alguns casos, evidencia-se uma tentativa de fortalecimento das 
estruturas de poder interno, inclusive com retrocessos no que tange às 
conquistas já obtidas no sentido de uma maior participação das 
comunidades universitárias nos processos decisórios da Universidade. Em 
geral, verifica-se que tais mudanças não tendem a favorecer a 
democratização e autonomia das universidades. 

d. Nesse contexto e, paralelamente, podem ser detectadas tentativas de 
implementação de uma perspectiva de eficiência gerencial, como cursos de 
treinamento para administradores universitários, exigências de capacitação 
gerencial para o exercício de determinados cargos, etc. 

e. Estas diferentes medidas, cuja implementação sugere uma estratégia 
definida nacionalmente exigem uma reavaliação do movimento docente que, 
orientado pela expectativa do tratamento da reestruturação como pacote 
unitário, configurado em projeto, pode ser surpreendido pela implementação 
de pontos básicos do projeto do MEC através de ações aparentemente 
isoladas que deslocam a luta da reestruturação do terreno do MEC – 
ANDES para o enfrentamento fragmentado nos organismos colegiados das 
IES, local privilegiado dos setores mais conservadores das Universidades. 

 
 

PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTO IMEDIATO 
 

1. Realização ao nível dos grupos e consolidação pelos relatores de um mapeamento 
completo das iniciativas de reformulação interna das IES, indicando condições 
políticas, amplitude do debate, prazos e pontos essenciais visados pelos ante-
projetos ou sugestões de reformulação indicados pelas administrações. Esse 
mapeamento é básico tanto para avaliar o grau de organização e pontencial de 
mobilização das ADs em torno dessa questão quanto para tentar a definição de 
uma estratégia unitária. 
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2. Aprovação pelo CONAD de um manifesto dirigido à comunidade docente e 
universitária e à opinião pública, alterando para a nova tática do MEC e preparando 
a mobilização do movimento docente para o enfrentamento. 

3. Insistência e eventual denúncia pública na definição de uma audiência entre a nova 
Ministra e a ANDES. 

4. Avaliação e definição de um evento nacional de repercussão, a ser realizado em 
torno de 15 de outubro, cuja natureza depende de uma avaliação, por este 
CONAD, da capacidade de mobilização. Exemplos a avaliar: Dia Nacional de 
Mobilização com eventos descentralizadores, paralisações, reunião nacional de 
entidades, posicionamento de partidos políticos, etc. 

 
A experiência histórica do relacionamento do movimento docente com o MEC tem 
mostrado a capacidade do Governo de, rapidamente, redefinir suas táticas de 
implantação de uma políticas educacional cujo eixo básico é a privatização do ensino 
superior, através de ações diversionistas. Mais  uma vez se verifica, o que impõe ao 
movimento a necessidade de refletir, avaliar e, fundamentalmente, propor uma linha 
de ação que não só neutralize esse processo, mas também faça avançar as nossas 
propostas. 
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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DOCENTES DO ENSINO SUPERIOR 
 
 
 

Vitória, 27 de setembro de 1982 
 
 
 
 
Of. Cir. Nº 01/82 – SVPRL 
Da: Suplente da Vice-Presidência Regional Leste 
Para: ADs e Diretores 
 
 
 
 
 
 
 
Prezados Companheiros, 
 
 
 
 

Estamos encaminhando em anexo, o Relatório do 6º CONAD, ocorrido em 
Vitória – ES, nos dias 17, 18 e 19  deste mês. 

 
Nesta oportunidade chamamos a atenção  par ao DOCUMENTO ANEXO VI 

– Posição da Diretoria sobre a “Questão da Avaliação do Trabalho Docente”, cujos 
resultados das discussões das ADs deverão  ser encaminhados para o Prof. Raul 
Guenther – 1º Secretário, antes dos dias 23 e 24 de outubro, data da reunião das IES 
Federais Autárquicas. 

 
Sem mais, apresentamos as nossas 
 

 
 
 

Saudações Universitárias 
 
 

                                                                              Eugênia Célia Raízer 
Sup. Vice-Presidência Regional Leste 
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Brasília, 1º de setembro de 1982. 
 
 
 
 
OF. V PR C-0 ANDES nº 05/82 
Assunto: ADs Fundações 
 
 
 

Na pauta do VI CONAD está previsto, para o setor das Fundações, a 
deliberação sobre a pauta discutida no V CONAD (Belo Horizonte) 

 
Entretanto alguns outros  pontos merecem ser incluídos: 
 

a) estudo da relação AD-Sindicato; 
b) o reajuste salarial de setembro. As ADs deveriam levar ao CONAD 

dados precisos sobre o reajuste salarial concedido em setembro, de 
modo a permitir comparação. 

c) carreira  docente nas fundações e reestruturação universitária. 
Sabemos que algumas ADs conseguiram, entre um CONAD e 
outro, introduzir em suas IES planos de carreira docente, discutidos 
amplamente pelo corpo docente. Uma análise desses avanços e da 
condução da luta pela reestruturação da universidade em cada AD 
serão valiosos. 

 
Em decorrência direta da portaria do MEC, foi criada uma comissão, dentro do 

Ministério, para assessorar as IEs, quanto a estatutos, regimentos, carreira e salário. 
Sabe-se que essa comissão (ou o próprio MEC) deverá além de assessorar , exercer uma 
função de controle sobre as Fundações, preenchendo, em parte, o papel de mini-DASP 
(das Fundações). Precisamos estar atentos para decorrência daquela portaria. 

 
Enfatizamos a presença de todos os companheiros em Vitória, já que o VI 

CONAD tomará decisões fundamentais para dinamizar nossa ação pela reestruturação da 
universidade. 

 
Abraços do 

 
 

                                                                                                  Sadi Dal-Rosso 
Vice-Presidente da ANDES 
Para Região Centro-Oeste 
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CONTRIBUIÇÃO DA DIRETORIA DA ANDES À DISCUSSÃO DO ITEM 

CAMPANHA ELO ENSINO PÚBLICO  E GRATUITO DA PAUTA DO 6º CONAD. 
 
 
CONSIDERANDO: 
 
1 – As dificuldades de mobilização que vem enfrentando a Campanha, conforme 
relatado na Circular nº 04/82 da Comissão Coordenadora Nacional; 
2 – A ainda pequena quantidade de assinaturas de apoio à Campanha que vem sendo 
obtida nas cidades onde foram criados núcleos ou comitês e as dificuldades existentes 
para coleta nas Cidades onde sequer a Campanha foi lançada.  
3 – A importância de só se encaminhar um dossiê ao presidente da república com o 
número expressivo de assinaturas de entidades que mostre a posição da sociedade, 
em todos os Estados pela defesa do ensino público e gratuito; 
4 – A posição atual do MEC arquivando – mesmo que temporariamente – o projeto de 
cobrança de mensalidades nas IES Públicas, constituindo-se, nesse momento, numa 
importante batalha vencida pelo movimento dos docentes, nessa guerra em que se 
encontra envolvido; 
5 – As dificuldades reais constatadas em função da atenção dedicada por todos às 
eleições de novembro quanto a organização de manifestações públicas específicas, 
como a realização, em 15 de outubro, o dia nacional pelo ensino público e gratuito; 
6 – Propõe, que o CONAD sugira à Comissão Coordenadora Nacional da Campanha: 
 - seja suspensa, nesse ano, a realização do dia Nacional de Luta pelo Ensino 
Público e Gratuito. 
 - seja mantida a data de 30/9 para encaminhamento das assinaturas obtidas ao 
escritório da ANDES em São Paulo e que a Comissão as compile e às apresente ao 
movimento para se avaliar a situação. 
 - seja continuado permanentemente o processo de coleta de assinaturas 
preparando-se assim uma ação concreta contra a eventual retomada da questão pelo 
MEC a partir de 16 de novembro, em especial solicitando empenho na obtenção de 
apoio nas reuniões das intersindicais a ser realizadas entre outubro e novembro.  
 
 

DIRETORIA DA ANDES 
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MOÇÃO DE APOIO A CONSTITUINTE DA PUC – APROVADA NO VI CONSELHO 
NACIONAL DE ASSOCIAÇÕES DOCENTES 
 
 
1 – Considerando que as Universidades Brasileiras continuam marcadas por práticas 
autoritárias, amparadas pela legislação e estatutos em vigor que cerceiam a cidadania 
e a participação comunitária e impedem a autonomia Universitária. 
2 – Considerando que a PUC/SP vem desenvolvendo um processo de 
democratização de todos os setores da comunidade nas decisões, através de eleições 
diretas para cargos de direção e redefinição dos órgãos de gestão da Universidade. 
3 – Considerando que a Comissão Constituinte da PUC/SP foi eleita paritária e 
democraticamente por todos os segmentos desta comunidade, com a tarefa de 
elaborar um novo estatuto que assegure institucionalmente as novas relações 
democráticas em desenvolvimento. 
4 – Considerando que o novo estatuto da PUC/SP em seus objetivos assegura a 
liberdade de manifestação e expressão fundamentais à produção do conhecimento e 
ao debate crítico, define um compromisso social em especial com as classes 
populares e uma estrutura acadêmica administrativa baseada nos princípios de 
eleição direta aos cargos de  direção e paridade nos órgãos de deliberação. 
5 – A ANDES e as Associações de Docentes presentes no VI CONAD realizado de 16 
a 19 de setembro de 1982, em Vitória – Espírito Santo, hipotecam irrestrito apoio à 
prática democrática desta Universidade e a seu ante-projeto de estatuto e reivindicam 
do MEC e CFE a homologação plena deste, em respeito à autonomia Universitária e 
princípios democráticos hoje reclamados pela sociedade civil brasileira. 
 
 
Associação de Docentes 
 
REGIÃO NORTE: ADUFA, ADUFPA. REGIÃO NORDESTE I: ADUFC, ADUFPI. 
REGIÃO NORDESTE II: ADUFPBCG, ADUFPB-Cajaceira, ADUFPB-JP, ADUFURNE, 
ADUFPE, ADUFRPE. REGIÃO NORDESTE III: ADUFAL, APUB. REGIÃO LESTE: 
PRO AD, ADUFES, APES-JF, ASPESAL, APUBH, ADUFU. REGIÃO RIO DE 
JANEIRO: ADURRJ, ADUFF, ADUFRJ, ADUSU. REGIÃO SÃO PAULO: 
ADUFSCAR, ADPM, ADUNIMEP, ADUNICAMP, APROPUCC, APROPUC-SP, 
ADUSP. REGIÃO CENTRO OESTE: ADUNB, ADUFMAT, APUC. REGIÃO SUL: 
ADUNISINOS, ADUFRGS, ADUPUF, ADU-Caxias do Sul, APROFURG, APUFSC, 
APUSM, ADPVC/RS.  
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ANEXO II 
 

CARTA/MANIFESTO SOBRE REESTRUTURAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
BRASILEIRA 

 
Proposta de Eixos / Estrutura do documento 
 
 
1. Diagnóstico sobre a reorientação do MEC sobre a questão da Reestruturação. 
2. Denúncia da tática do MEC de colocar o CFE como fórum de decisão acerca da 

Reestruturação.  
3. Denúncia sobre a tática dos Reitores de modificações estatutárias/regimentais 

imediatas, isoladas e descentralizadas buscando a incorporação de idéias e 
medidas no sentido da manutenção da estrutura de poder e flexibilidade financeira. 
Mapeamento da situação das diversas IES. 

4. A questão do enfraquecimento do CRUB. 
5. Propor a criação de uma Comissão democrática nacional que contenha 

representantes da sociedade civil para discutir a questão da reestruturação. 
5.A: Reiterar a posição do movimento de não aceitar soluções impostas, devendo, 
qualquer proposta passar pelo crivo democrático das Associações de Docentes. 
6. Reiterar a questão do Ensino Público e Gratuito e a Vitória da ANDES.  
7. Exigir a fiscalização dos lucros das instituições privadas de ensino superior. 
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ANEXO III 
 

CONTRIBUIÇÃO DA DIRETORIA DA ANDES A DISCUSSÃO DO ITEM CAMPANHA 
PELO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO DA PAUTA DO VI CONAD 

 
 
CONSIDERANDO: 
 

1. As dificuldades de mobilização que vem enfrentando a campanha, conforme 
relatado na Circular 04/82 da comissão Coordenadora Nacional; 

2. A ainda pequena quantidade de assinatura de apoio à Campanha que vem sendo 
obtidas nas cidades onde foram criados núcleos ou comitês e as dificuldades 
existentes para coleta nas cidades onde sequer a campanha foi lançada; 

3. A importância de só se encaminhar um dossiê ao presidente da república com um 
número expressivo de assinaturas de entidades que mostre a posição da 
sociedade, em todos os Estados, pela defesa do ensino público e gratuito; 

4. A posição atual do MEC arquivado – mesmo temporariamente – o projeto de 
cobrança de mensalidades nas IES públicas, constituindo-se nesse momento, 
numa importante batalha vencida pelo movimento dos docentes, nessa guerra em 
que se encontra envolvido; 

5. As dificuldades reais constatadas em função da atenção dedicada por todos às 
eleições de novembro quanto a organização de manifestações públicas 
específicas, como a realização, em 15 de outubro, do dia nacional pelo ensino 
público e gratuito; 

6. Propõe que o VI CONAD sugira à comissão Coordenadora Nacional da Campanha:  
- seja suspensa, nesse ano, a realização do dia Nacional da Luta pelo Ensino 
Público e Gratuito; 
- seja mantida a data de 30/09 para encaminhamento das assinaturas obtidas ao 
escritório da ANDES em São Paulo e que a Comissão as compile e às apresente 
ao movimento para se avaliar a situação. 
- seja continuado permanentemente o processo de coleta de assinaturas 
preparando-se assim uma ação concreta contra a eventual  retomada das questão 
pelo MEC a partir de 16 de novembro, em especial solicitando empenho na 
obtenção de apoio nas reuniões das inter-sindicais a ser realizadas entre outubro e 
novembro.  



VI CONAD  - Vitória, 17 a 19 de setembro de 1982 
 

61

Of. Circular 009/82 – SG 
 

São Carlos, 03 de agosto de 1982 
 
 
 
DA:    Secretaria  
PARA: ADs e Diretores 
 
 

CONVOCAÇÃO DO 6º CONAD 
 
Prezados Companheiros. 
 
 
A Diretoria da ANDES, reunida em São Paulo nos dias 30 e 31 de julho, definiu, 
com relação ao 6º CONAD, o que se segue: 
 
DATA: 17 (à noite), 18 e 19 de setembro 
CIDADE: VITÓRIA – ES 
ORGANIZAÇÃO: ADUFES/ANDES 
PAUTA PROPOSTA:  
    1 – Campanha pelo Ensino Público e Gratuito 
    2 – Reestruturação  da Universidade  
    3 – Situação Política Nacional 
    4 – Lutas Setoriais 
    5 – Definição de local e data do 7º CONAD e/ou do 2º  
                                                Congresso Nacional da ANDES. 
 
Detalhamento da pauta 
A Diretoria houve por bem indicar, em cada item, alguns  assuntos específicos que 
devem merecer discussão das ADs: 
1 – Campanha pelo Ensino Público 

Próximos encaminhamentos da Campanha 
2 – Reestruturação da Universidade 
 - Discussão sobre o trabalho do professor e a pesquisa. 
 - Posição sobre o documento do CRUB 
 - Desdobramento da luta pela Reestruturação. 
3 – Situação Política Nacional 
 - Movimento Sindical / CONCLAT 
 - Relacionamento com o movimento estudantil e dos funcionários. 
 - Problemas de repressão. 
 - Eleições de novembro 
4 – Lutas Setoriais 
      Federais Autárquicas 
 - Campanha Salarial 
 - Questões de carreira: avaliação da atuação das CPPDs; distorções na  
             carreira; avaliação de desempenho dos docentes (especialmente com  
               referência à progressão vertical) 
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      Federais Fundações  
  Questões apontadas no relatório do setor do 5º CONAD 
      Particulares 
  Questões apontadas no relatório do setor do 5º CONAD 
      Estaduais 
  Detalhamento a ser proposto. 
 
OBS. 1: - Na Plenária de abertura, propõe da Diretoria que além das questões de 
aprovação da pauta, credenciamento, finanças da entidade e informes (da Diretoria 
e das ADs) seja aberto um espaço para a discussão dos problemas da terra e da 
contínua e impune repressão aos posseiros e a quem os defenda. 
 
OBS. 2: - Solicitamos que as ADs tragam seus informes por escrito, para agilizar a 
plenária de abertura, bem como servir  de material para o Boletim da ANDES. 
 
OBS. 3: - No dia 17 (sexta) ás 14 horas, será realizada reunião da diretoria da 
ANDES. 
 
OBS. 4: - A Plenária final deverá encerrar-se até às 19h do domingo. Solicitamos 
que as passagens de retorno sejam marcadas após este horário.  
 
OBS. 5: - Lembramos a necessidade de a AD estar em dia com a mensalidade de 
agosto/82, bem como de o delegado ser eleito em Assembléia.  
 
Em anexo apresentamos proposta para o programa do 6º CONAD. 
Sem mais para o momento, apresentamos nossas,  
 
 

SAUDAÇÕES UNIVERSITÁRIAS 
 
 
 

Newton Lima Neto 
Secretário Geral 
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PROPOSTA DE PROGRAMAÇÃO  DO 6º CONAD 

 
 

 SEXTA 17 SÁBADO 18 DOMINGO 19 
 

M 
A 
N 
H 
Â 
 

 
 
- Credenciamento de delegados 
 
 
 
 
 

 
 
Grupos Mistos  
Discussão dos itens 
1 e 2 da pauta 
 

 
 
- Plenária sobre itens 1 e 2 

 
T 
A 
R 
D 
E 
 

 
 
- Reunião de Diretoria 
- Credenciamento de delegados 
 
 
 
 
 

 
 
Grupos Mistos  
Discussão do item 
3 da pauta 
 

 
 
- Plenária sobre itens 3, 4 e 5 
- Plenária Final 
- Moções 
- Encerramento 

 
N 
O 
I 
T 
E 
 

 
 
- Plenária de Abertura 
  - aprovação da pauta 
  - questões de credenciamento 
  - informes  do momento 
 
 

 
 
Reuniões Setoriais 
Discussão do item 
4 da pauta 
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VI CONAD – VITÓRIA/82 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA 2ª TESOURARIA DA ANDES 

 
ADs DEVEDORAS QUE JÁ QUITARAM COM A 2ª TESOURARIA DA ANDES O 
RATEIO DO VI CONAD/VITÓRIA 

 
1. ADUNB  - 22/10/82  - Cr$ 7.242,00 
2. ADUFF  - 08/11/82  - Cr$ 27.656,00 
3. ADUFRJ  - 15/10/82  - Cr$ 27.656,00 
4. APUB  - 26/10/82  - Cr$ 13.600,00 
5. ADUFSCAR - 15/10/82  - Cr$ 15.506,00 
6. ADEPM  - 10/11/82  - Cr$ 14.821,20 (Incluiu na dívida o valor do  
                                                                                          telex  = 684,80) 
 

ADs DEVEDORAS QUE NÃO ACERTARAM COM A 2ª TESOURARIA DA ANDES O 
RATEIO DO VI CONAD/ VITÓRIA 

 
1. ADUSU  - Cr$ 27.656,00 10. ADUNICAMP - Cr$ 15.560,00 
2. ADUR-RJ  - Cr$ 27.656,00 11. APROPUC/SP - Cr$ 15.560,00 
3. ADUFU  - Cr$15.506,00 12. ADUNIMEP - Cr$ 15.560,00 
4. ADUFES  - Cr$ 47.200,00 13. APES-JF  - Cr$ 27.656,00 
5. ASPESAL  - Cr$ 29.242,00 
6. APUBH  - Cr$ 29.242,00 (já quitada) 
7. APUFPR  - Cr$   4.186,00 
8. ADUSP  - Cr$ 15.506,00 
9. APROPUC/C - Cr$ 15.560,00 
 
 

ADs CREDORAS  JÁ QUITADAS O RATEIO DO VI CONAD/VITÓRIA COM A 2ª 
TESOURARIA DA ANDES 

 
1.ADUA  - 22/11/82  - CHEQUE Nº 883933 - Cr$ 75.684,00 
 

ADs CREDORAS AINDA NÃO QUITADAS O RATEIO DO VI CONAD/VITÓRIA COM A 
2ª TESOURARIA DA ANDES 

 
1. APUC/GO  - Cr$   .314,00 12. ADUNISINOS  - Cr$ 15.298,00 
2. ADUFPA  - Cr$ 51.536,00 13. ADPUCRS  - Cr$ 15.298,00 
3. ADUFPI  - Cr$ 44.978,00 14. APROFURG  - Cr$ 15.298,00 
4. ADUFC  - Cr$ 29,938,00 15. ADUS   - Cr$ 15.298,00 
5. ADUFPB  - Cr$ 11.036,00 16. APUSC   - Cr$   3.744,00 
6. ADUFPB/CG - Cr$ 12.516,00 17. ADUFMAT  - Cr$ 29.930,00 
7. ADUFPE  - Cr$   7.278,00 18. AD. Un.REG NPRD - Cr$ 16.764,00 
8. ADUFR-PE - Cr$   7.278,00 19. ADUFAL   - Cr$   2.516,00 
9. ASPEC  - Cr$ 15.298,00 
10. APUSM  - Cr$ 15.298,00 
11. ADUFRGS - Cr$ 15.298,00 
 
 



VI CONAD  - Vitória, 17 a 19 de setembro de 1982 
 

65

 
OBSERVAÇÃO: 
 
Total de Entradas ………………………………… Cr$ 106.481,20 
Total de Saídas ................................................. Cr$  75.684,00 
Saldo em Caixa ................................................. Cr$  20.797,20 
 

 
 

Juiz de Fora, 7 de janeiro de 1983 
 
 
 
 
 
Marcelo de Azevedo Couto    Visto: Maria José Feres Ribeiro 
         2ª Tesoureira / ANDES 
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VI CONAD – VITÓRIA/82 
 
 

ADs PASSAGEM A RECEBER A PAGAR 
APUC/GO 47.514,00 314,00 - 
ADUFPA 98.736,00 51.536,00 - 
ADUA 122.884,00 75.684,00 - 
ADUFPI 92.178,00 44.978,00 - 
ADUFC 77.138,00 29.938,00 - 
ADUFPB 58.236,00 11.036,00 - 
ADFUPB-CG 59.716,00 12.516,00 - 
ADUFPE 54.478,00 7.278,00 - 
ADUFRPE 54.478,00 7.278,00 - 
ASPEC 54.478,00 7.278,00 - 
APUSM 62.498,00 15.298,00 - 
ADUFRGS 62.498,00 15.298,00 - 
ADUNISINOS 62.498,00 15.298,00 - 
ADPUCRS 62.498,00 15.298,00 - 
APROFRUG 62.498,00 15.298,00 - 
ADUS 62.498,00 15.298,00 - 
APUSC 50.944,00 3.744,00 - 
ADUFMAT 77.130,00 29.930,00 - 
AD. UN. REG. NORD. 63.964,00 16.764,00 - 
ADUFAL 49.716,00 2.516,00 - 
ADUNB 39.958,00 - 7.242,00 
ADUFF 19.544,00 - 27.656,00 
ADUFRJ 19.544,00 - 27.656,00 
ADUSU 19.544,00 - 27.656,00 
ADUR/RJ 19.544,00 - 27.656,00 
APUB 33.600,00 - 13.600,00 
APES-JF 19.544,00 - 27.656,00 
ADUFU 31.694,00 - 15.506,00 
ADUFES  - 47.200,00 
ASPESAL 17.958,00 - 29.242,00 
APUBH 17.958,00 - 29.242,00 
ADUFPR 43.014,00 - 4.186,00 
ADUFSCAR 31.694,00 - 15.506,00 
ADEPM 31.694,00 - 15.506,00 
ADUSP 31.694,00 - 15.506,00 
APROPUC-C 31.694,00 - 15.506,00 
ADUNICAMP 31.694,00 - 15.506,00 
APROPUC-SP 31.694,00 - 15.506,00 
ADUNIMEP 31.694,00 - 15.506,00 

 
 
2ª TESOURARIA DA ANDES 
 
Juiz de Fora, 04 de novembro de 1982 


